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Invol' ÇÃO l,•tà emir lautas• operaç•õ's.; o 
(•rediro já não pode com lautos 

Para estudar bem as díffìcul- titulas; a moeda metallica já 
danes tïnancetras, é preciso ira- nua pode responder por tantos 

vestigal-as na sua origem. , 
Uuem não desviar os olhos tio 

que se passa no pais, fluem, afã 
tribuindo ás nossas circuMAin 4 
cias uma origem restrtcta, as` 
cunsidemr como independentes 
de circunstancias geraes, jul fia-
rü. e julga, que as difficuldades ducr,ão. 

Nessa currla(r(em não )ode com qne luctamos sãu eac!u,ivn I k 
Oertlet' urll uistant(: o traba!h(•, 

mente nassas. . 
Isto se dá com a escassez m;) 

ião pode intGrrcunp•1r•se por um 
relatam, por exemplo. Não f'+lia instante a r,cl•vi•-làde,'nã4) pode 

ile,c,rt)sar por ara) instante a ini-de certo quem supponha que os . 

outros gizes estão nadan+lo em p •,ma hrr)•luc^ão agrict•!a e 
moeda nletallica, emqumio que ' r 

'ma `) rodor •ão ii)dilsir'lal s(rll-
entre ❑ós e,la se turn+au rara. ) ç` 

Ire cr csenke, vis o tisne é ini iS-Pois quem assim o silppozer , 1 
engana-se. 

l3-iil poílero-a a todos os 
respeitos é a Alienianha, e com-
tudo o dinheiro e_Sl3 escaveari.lo 
al!i de uma maneira n , tahilrssi-
nia. Os saques da praça de Wn- 
rires sobre o Reichsbank 16,11) 
sido importantes e suecessivés 
conto nunca. 

Ao mesmo t¡?mpo, a son)n)a 
de papeis de credito em cartei-
ra, nos estabelecimentos ha • cª 
rios do irnperio, é elevw1issirna. 
Não lia disponibilidade, porque 
a collocação em títulos absorve 
a melhor parte de quantas exls-
larn. 

Uatii as diflieuldides com que 
está luctando a indumria, qne 

cone uiva desenvolver-se cx-
Iraordinariamente á custa dos 
capilaes que para ella affluiam, 
com urna confiança bera) nlercci-
da, porque oi resultados ❑ao 

cessaram de a juslibcar 

ens:lvel para oecorrer á falia r3..• J. •►,.•,• de lhe fornecer a ) onta-
ta moeda com aligos, gencios. mentos para a hÁloria dei urna 
t•anuf:rcturas e :+ rtefacw$, 1• _.' 

i („:>-- ora c freguc trts •—renun-
[ ., f• n-ka termos ouro pala ex- C1:(íla$ na COP,gre£ar, lo iIB 1 llt•(r', 
(at'iar, Se trinos ele com )tal O ( trazei lago desse trab•)Ilìo; acer-
t)_,r • u•l+ich) prr'cn para pa< arn)aS gnei-me de pergaminhos velhos, 
dgio quarlt4, in4listi, ,s:rvrtm4'ní 4¡ris' ainda olham pma mim de 
bar moa lie €mpart:&  represGn- dast( d'esta banca; eseipvi 8 Irn-
INios c~ artigos u metal qu(' suados em papei de 35 linhas, 
141 falta r'ni vez tio represeatal-a ralas. í,41ro0 0 soeu querido uini 

go irada rue iizia, ha -P, C',mtGhU 
oductos, s de que caro- ,le deus mGzes, clesarlinlei, e ape-

cc'whs !por :, que.l,•s nu, Pr odu nas ia carrealvio p(•clrI~S ache-.:. 
zAn ; ,, t,[; _i.); : rl tìscrer)sav(.ls 9% para, mais aloje mais ama-• 
(nte o nosso emuum3, e J•, In- • [lha, mc1ter tl)aaS a obra. 
táú Marenios ale criar força- Mas assim, [nEU caro João, 
dos A pagar' duas vi•'us indo rolhe obhcg; não lia rem•'dio 

(-luar In riandamos bo-car fóra, s+•uãu satisfazer, a ynanlo antes. 
pile 1Q0 qne RCtnalmente CAT-A u essa prornepsa, mim o rlti(''u-

¡)€•r[- Ao grnero e ci,m ) ra-se :• I Craí•(Q Ií•d1S as pL'S5('as minarlreS 
esoec'l.de nioeda cota flue ha-dc elas I)(•!las iettras e da nossa his. 
s4'r 3 leria palria, Indo que tu ponhas 

Se , s outros paize , ainJa coem irão de mestre o fecho á 
os mav,afastados, ha dit•iru!r{a- obr•:,, que encetamos. 
des Grl, eGiras, e sc nós náo per ₹ , 
domas • -• exccp;nadas (!' cilas. ímprobo o trah•aho, e por 

Com effeito,a concorrencia (ias vezes massailor dizes bete e, te 
façaluo' urre *ks f gizem par:► , 

industrias aiiemãs ia alcançar- v• da a Tente andar a vasculhar 
vrr)Cì'I -' cl S, 1,,)¡]l as C,fÌI''1naS, as a 

tio uma vaniagem consideravpl •• carlapacies antigos, empergarnr-
fabricasa s campos a nossa Casa 

sobre as de todos as demais pai- `• nhadu;, de arn:t cala«raollia, que 
zes, e em todos os mercados do da AioedÁs--eja a nossa circula- faz deste meu esgaravatamento 
mundo- (ãa 4laS•ductos f:lhris, iodos-_ no paOc1—uma k,e!lesa! Aias, o 
A Inglaterra, a ro . ii i In- trinos, 28,4o!as. em vez de ser p p cerro é que, sãs estes os mais 

glaterra, prevê um retrahimenio de papéis ••lnrque n valor d`es- a Pl• 1)4 Sllai'( ', e aS rmE?Stre, 
t*'s só ~à .¡)ara nos,. o ti agnc'I 

dos capilaes para rama epocl)a Ias c (1[))v4 ¢lf, • arais Sevaras e ln.us (•!Ogoentes 
muita proxirna, porque o espe P. L. Ia histuria da Igreja em f one-
ra pára o outono. g;d. 

Y 
0 mercado financeiro de Pa- ,1  — Não havia o Santo UflIcio a 

ris accusa urra enfraquecimento+` t ,''••0 pôr o---velo--,no que se escmvia 

sensicel. hrrlle deTcsr,' r r'e'des livros; tiaviam os viãia. 
As condições da flespanha g de ,for•'s, as copias dos testamentos 

são bem conhecidas,, por eslar U bem ce o o adagia: —o e as notas diversas de alguns 
ao pé da porta. Eu) vinte e.qua- que perde o n, nR.o perde o i parochos m:'.is ilustrados e mais 
11.0 provincial, os vír4a dns, n'u- armo. ícuidadosos, a dizerem-no; como 
ma extensão de 17íq:935 hecia- ii H1,0  A lh• e ynerldo ama- iSt;) par aqui foi. 
res, estuo atacados da phyloxer•a. go padre L lichz mlapard(tu se Sah4 cá pr'afora; não 41c•iXes 

Ora,. quando nas pi,^ tas, ros 1 entre os pirite : esStescos das War- ficar atei s4>puttado nesse burgo, 

mi o sen Gn^ , lu te não inerece, o muito, que 
luar, n(•tr, osludu, e o rrinito (Ino sabes. 

ïle e~ U Não percas 0 hainio de esc. tiver, 
,,.teto coce re- ()arque, d'ouir,) modo. deixarás, 
1! ' qne as aranhas env lvam ern 

que > um mel() resincio corno o ¡ eia, ainda i.:win7 . U+', f.' t0 t? te1•3 04 tf'.!.i5" apreCraCt'iS IiwrOS, 

nosso, se mantrvcsse impassivel Aos: v8rtrt t! rrt,_'lsir't. L¡• i;etl-I•rP, ( ltl' • ãt) ' i1+10 n ( F'a m;ilç S',,!rliS(, 

e indifferente á impressão, que já esta inj< c:çã,t d,3la1•fM gui c apill , l; e as,rr,l cnum o A pró, 
percorre a Europa. tambern 0 rnt'llriha ;sara o des n,t t,;U •3iL,'t , Se revê n-:S' Snas-

0 mundo fnancóro já não , opilar, iras, rei ; tc lu nos teus livros; 

Cí 

mercados, nos centros ele maior i valhas; e, srimi ,S 
movimento, de maior imporian- me b arr•igaç), li 

cia, de maior expansão e influ- mug!a d(• 
envia se produzem essa,, aliei,- ¡ sendo um cvli( i 
nativas, não sé poderia .esperar preseií1<,ções de} v 

f)à — rios elle a razão, porque 
se havia recolhido ao silencïo; a 
ctfra-S, rl!a em lhe ter afcrreloa. 
do os colcanhar'es aln zangão 

vaf:•res r(•prN,niatrvos. I qualquer, desses que por ahr 
A moeda unais corem(,, que I enxameiam im,-onscien[ernenle 

ha dT, ser balr,ia e cnnhadm, ca- em volta das caixçtas das rypo-
da Vez Pm distai' gnantid ade, grapillas! 

para SoSientar o e(lubil.río entre i - duo imporiancia te devem 
os va ores remes e os nominaes, merecer, abelha mestra, os zan-
n<s., pode ser out: a senão a pro- ¢iões, que zumbiam én) volta de 

uma colmeia tão abund.lnte em 
tribo succulen[o, e,que#tanto tem 
que dar, a quem alin cia as tuas 
acurzdi=s[mas locubraçõ.!s21 

01w importa isso? De reb lis 
piquenis nora Curral praetorl Ora 
lmnl lá -outra pitada lie Min 
t:]ac;lrronico. 

Escripta - a promessa que Gz 
a0 meu miemo palrit'io e cwL=3 

S1 

i 

porque  se aquellas Foratn cunl)a-
das para 0 interesse Ir llbllCO, 
taml)rn] estes (aram escriptos 
[)ara (Iram t0d(tS (] '(' IIeS aprerl-

dam. As libras, corno pecalíu (!+• 
rim avarenta perdido, ast!ueru-
so, deles(:+vel, cornprorne[tem 
gral caracleï; as livrai nonata 
Cornt)rOnZetlt'rail') ni[l•tlen),gaar)• 

do (f'((les Ir,rnk:ern se não faça . 
mar)apolio. 

Agrati+ço ao meu tli!ecta a[lli-
go pa:fre João Ros2 as referen-
cias, que u)e fez er.] os seus 
a•p:•eeiaveis lingu(idos, cara] a que 
muito vera illustrat' a, culurmnas 
rio nosso aConlrnercie=; e, ain-
da. ìl,• que me rlir, na sua 
carta para = i\ Laarinla. aonde 
lhe at)parecerei tanl!sfl), resporl-
&nAo ás suas penhorantes arn•u-
bi'idaries. 

Par hoje fiquemas aqui; para 
tllli? ni!0 i:elxe erra CLrrU 3 revista 
da Senla!)a neste Valle. GOR]0 0 

CaSti)me fizer St'mpre ll 'eStdS 11]-

•• Suls as «carias d aldeia » . 

-- h4IOS ) ris da ullttna soma-
na passara(n por a!=u•a;is (regue. 
das deste 4'alie dons religiosos 
!Gigas, da casa do- Atontaria! em 
(3raga, a I)ndírea), conforme pre-
ceitua a rsgra da evitem. Não 
acceitavam dinheiro, e sámente 
;;eretos cie prodncção a,rtcoia_ 
aqui os fite c[n minha casa, r'e-
ctb(.ndo-as cata agravo. 

Ekl] gt)itnt0 fìZera:2) 0 peite-0-

rio em as fregneias ale --AIh('i-
ra, Loriz e Qutraz tiveram !tas-
peda terra em casa do trato bom 
,,migo si,•. At:lnoel José (;e Miran-
da, em lloriz; passaram d'agni 
para o concelho de Vi1la Verde, 

Urra j(í era professo e natural 
da Estremadura, outro era pos . 
lal:lí)tL' a0 110YICIatiO, $ natUt'2){ 

do concelho dt., Guimarães. Ves-
tiam t]aritos franciscanos e ca{-
ç4vam Sau.laiiaS. ;; rrre;{Tacanp 
cara as sacros da milha, qo,• era 
livra regal}a... C;optei-lhes a1Fú-
nlas ane,l4)ctas do3 ,antigos fc:(n-
ciscanoa, cota qae os pobres dos 
homens se cíarn. E lá fararrt e1-
es, calcando { arca, c coan,v4i a 
ebava pel-; eibeça descoberta e 
berra rapada, corlsfiirandu contra 
a farpe de quarenta e tantos io-

, 
tttrrla(ias n a(;ue!la casados cinges 
apenas coce são presbyteras. 

—Esta scman:t fui urna se-
mana de cer•lat,e•ro adt'en[o do 
inverno; chnva•; torrenclaes no 
(iornirlg(i; na ka e hoje ama ci)u-
va miuiia, errhirrenta, qne me 
não úºiXOa ir alrl, p01'qUC taín -

:ieai, (figa-se a verrlaJe, nàa ti-
ve ím()ertinenCías, que a Aso me 
obrrgassern, coroo yuasi semp e 
[no acontece. 

As aduas 1'ee►t] vindo, de va-
gar, descontadas, sem força, 
ruas reerl) vinda; porque as chu-
vas de domingo derar)]-Ihos alen-

N.O 5D6 

t(ì e anrm,) paia SUkïlr+°.'rll, OS re-
gatos, riue e€•ara], h.r pauco,tnmtls 

ruas 

co 

 dç jardim, orlavas de ver- 
d4: sais:), já vão clx-ios dc amua, 
que fazem rodopiar, vertiginosa-
mente Oò 1Z]OInhOS, (lne, tia pou-

co, eras) ninhos 4fe ratos só-
IT,CnIt'.. li.t'a preciso, grle; ern 9 
5,'[nanaS COnS2Catdras, ChOVeSSE3 

°empre de ,jia ti, de noite, temo 
choveu tfalllt(laa paCIGC:)mente, 

anliamcnte. 
A prodaccão rea}ifica leni 

descido rllailo entre ❑ ó,, e, tetra 
desci(fa n)aíw, par causa da falta 
d(: chora,, falta de acuas. 
—y •ae-sc aecenlu-traria par es! 

tas « ltleias um rltad4trn terrível. 
Saber] o que é? 

Ura cá!r i)in:rr?]! S:ia—c:)iu]-
bra,? `tão. E' a febre lyplroide2 
Tambern nã, l+,ratão que é? Vãlt 
Dou-lhes tintai... t?,)n-lhos doas!! 
Não dizem!... Dou-lhes tresl; 
Náa sabc:n:'t. [?,' a f•)íta ele di-
nheiro!! Ora ' It .• tarnenl la.. 

0s Caloteiros an.;(rvam• á es-
peram das eleicõ•s corno da--
vtnda de Chrísto —; parè=tn () si,, 
conselheiro José Novaes, que já 
tem mulher e Glllos, e que pa-
áou, no seu tempo, o lrfibuto á 
mo•,tdade. sem que isso lhe fi-
casse real, ficou-se e 
vae, o andaço está a chegar ao 
grau cio desespero. (, r•m prenarla 
particfall W carta'fa de mestre► 
ú t)aSt%i! 

—Coritirl(la •ravementc en-
ferma, em o iiio de Janeiro, a 
extremosa esposa d(1 trace queri-
da arrugo :Xutani4i G. YL • ran-
t+'s, ele l-Iorí ?. A's acuradas :) p. 
plicações rneáícas, a 4!esveía4los 
toldados da seu dedicadíssima 
esposo, se deve, talvez, o ser vi= 
va ainda tão execllente sonhara. 

Aque!le meti querido amigo 
tanabeul s+(irou oiti incomntudo, 
que a pie=,I(eu no leito por a!-
guns +( tas; ruas, ppins Arnaes, 
que h()je rec2t)i, validos pelo ra-
por— i)r41t)i(a — soube, que a-
tiva!le !)leu rnnitu ifi}eCtu e que. 
1'ldn alntya vae nle!h(it' . 103 SE!aS 

incarìlmocfas ; o que itrfiuitamen-
te eu estin]o. 

—•EII,j(3, corna fite tampn,fui-
me eslender)cfo, (.Iue fai fel Se 
achart,'tm muito, para a serraria 
irá meros. , I* 
J es•tatia sanitariu da Valle ti 

bom. 
A proposito dar-I})es•eï, que 

estava, a fechar esta carta, ás 
IO h. c 30 tm, cia noite, quando 
recebi a noticia de ter falle•ido 
erra Iforiz terna crerrattz de 87 
;unos e que era creada ele me ti 
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CONY1TE da de fog,) qut, devia medir bem i 
i t„ais d'uni ❑, iltii,n file k,l useut+s. i 
!! Ora esse c,tivata ttrrr ir•i!, que 

lNão eevntritil 3rlos •i§ ãnl agi •€iteres axe► paa•tt o Pio a`es` Ç nus devia a>•'asstnar a nós todos, 
t t•stá iá á vista do horisonie ria slsta • este co.dce*t„<•• .• a•e.[:n•c• • x c@J•;a •• clas Q'os•••6:aIl- _ • • 

,;- ::a Eu, „,, a, inas 1,•ina urna dirve á,, h te, pelas lio ors d rnZ n,. lhà. n,n e.iign do exaºa.° sr. ç 
aI<. U. Caríloona %aliter de.Y..endoºxça, no i.ia•ao do .1sp- t ,,npleiacut•ota ;pt,osix e não é 

a aind i Xesta. louvado seja, que tre-
inos esticar u perutl u'um banho 
de f•>go aéreo. 

Da reettl o tal cometa Jacobini 
é de pequena, dimensões, um t;u-
rneta de decima ordem, assim 
modo de um corneta prov'inciauu, 

A Oração vo templo—Oceorrencias poste- de que até os outros mandes co-
rióres-0 plano aotomator—O. metas, qce se pavoneiam no infi-

Para as maiores miserias do sancluario no seculo XVIII-0 ceu- nito, fazem troça. 
mundo, para as inaíores desgra- tenariu (to W)tu Jesus -- E-[alota F ►carno3 pois certos de que o 
ças que nos surprelmndem na " ela Cuofraria—Graças e I.riv'ilt•,ius mund,) não acaba ámanhã, e que 
vida, a religião de Ghrisln é o 'Praças biot;r•aphibos d,, b • nt•tne- atida n„s i,-s erà tempo de sobra 

i rttu,. para... arnurta>1 
unico conforto que dá resigna- ; 2 n parte-0 portico e as ca-
ção! pellas —( ira+;arfa: e terraços--O 

Depois das -la ,, rinias, extremo lemplo—Avenida e terreiri) dos 
lenitivo d'alma, e das ( l8res quc Eya!)g„liga;—tl„tet, a det,enden-
trituram o humano coração, ha cias do sancinarft,—t) ele+':3tlur— 
ainda um balsatno vivificatilF,da. O partlti?—is fastivid;tde, n:, .,, tr : 

ctaariu. 
resignação tambèm filho—aora- E' um trabalho primor;•n. 
çãol Vee anouaciti ua secç iu respe-

Que ineffavel gozo, que estra- cava. 
nho prazer, que infinita doçura —,$lil>-ioç:a — ItecebPmos on.° 
não experimenta a atina, até a11t 18 ,1'e,te s`t"°tr:,ri„ rathohco, sei-

ti , litterariu e social, rujo 
afogada em pranto, com a visa sumn,arto é como setor: 
d'aquella meiga filha do céu( Freis defunto,.—Fanausnit) se- 

Felizes os que podem orar. ctar'ro, por dr. L,,iz liaria da Silva 
AO descair da tarde elevam Ramo,.— Lição de expariencia,por 

Fortuuato do Aimeida. —A prupo--
trinados canticos as avesiuhas: sito —Setçãt, litteraria: Idyili s dto 
são louvores ao Altissimol Ge,snei, por Silva Pereira.— Par-
0 regato murmura, o cento nas„ christã, ,: Un] ", uh ,,, por D. 

cicia entre as rama;•ens, as L-ilí. .Maria J sé Furuido de Mi-ndunça. 
nhas abrem seus calices, (l'on,!e —Palesu'a scivritif ea: N,, .os me-
espargem odoriferos aromas, e o th'tit,s J ane,.he:ta cu'ur,,ica.—A 

a mu h,r adiitter;i, 1),-r P.,drr Valora. 
sol, pouco a pouco, parecendo Bispo t; llt iapt,r.—Cl,r„ni-
envergonhar-se d'aquelle con- ca.— Sobre as caull)a_.—Itigialei ra 
certo que a natureza entúa ao e 'rran;v'aai.—Abbade da Foz 

Eterno- busca accultar-se entre farte inflo i.,l: apreseotações e ton-
as montanhnsl curso. 

E as trevas substituem a luz! 
o Mas ainda o crepusculo da 

tarde não se extinguiu, eja se 
ouve o sino chamar-vos á ora-
ção! 

Quando a natureza ren:le 
preito á 1lagestade Divina, cu11:-

pre aos homens elevarem humil-
de prece ao Creado►1 

Felizes os que oraml 

E. Cesar. 

poio. 
nareclios O—X2l 1,49. 

José Julio 

PUBLICAÇÕES 

®icciottnairio das seás iâita-
Mas —Recebe mos a 5." serie do es 
,tDfccionario das Scis Linguasr, 
que comprehende oN fasciculo, 
ri.—  21 a 23 rl•esta extraordinaria 
obra, por sem duvida a mais no-
lavei pela sua utilidade universal 
que tem sabido de prelos portu-
guezes. 
0 fasciculo •)5 alcança a pari- j -l-

has 336 e á paiavra rcu, u que , Sahiu na segunda-feira passa-
importa u Dicciunario estar em da.para Famalicão, acompanha-
mais de metad(!. Q.ianto mais se do de sua exm.' mãe, o nosso 
vae adiantando esta obra ma;s se presado amigo sr. Luiz Ferraz. 
reconhece a sua superioridade co- "k 
mo diccionario muito completo e Acha se de novo nesta vilia o 
moderno. nosso caro amigo sr. dr. Miguel 
A assignatura cunt.inua aberta :; Braga, digno sub-delcnado desta 

30 reis cada fasciculo semanal, na comarca. 
Empréza do Oreidente, Lisboa. -I- 
—apáoúi desttis elo ,,,if on. Entrou em convalescericz da 

te»—Da acreditada Livraria Ceu- enfermidade que soff reu o •taosso 
tral—Editora—do sr. Latrrftido amigo sr. Delfino Esteves. 
Costa, de Braga, acabamt,s de re- I Muito o estimamos. amos. 

a offerta do livro aB,,rn ir- + 
sus do Monte., de que é auctur• n . Vimos quinta-feira nesta villa 
apreciavel eseriptor sr. Azevedo o sr. conselheiro ,Manoel Ignacio 

ta Coutinho, e que inuitu agradece- d'Amorim Leite. 1 
nlos. 
0 livro, ilinstratio cota pl)oto-

gravuras, divide-se em duas par-
tes, comprehendenilo aprimeira a 
historia do sanctuariu até á actua-
lidade, e a segunda a descripçã; 
do sanctuario. 
Summario dos capitulas: nham vsp.,lhado aos quatro v,>ritos 
1.° parte-Orig ,, rn do) Sas,cluario da lerra qu , em 1:3 do corrente 

—Instituição da Confr;wa- 13-s- uni ctim ta f rmidavel & via var-
tauração do S,inclum,iu—Os Bre- rt•r u mundo e atirar coro todos 
vf,s Pontiticios-1Eilicaçãu du ut:-

DIÁ À DIX 

Fazem 

fieira 

annos: 

Ramos. 

PER.A SEMANA 

Amanhã—a sr? D. Laura 
\fendes Norton e o sr. José A'1. 
Carmona Salter de 1lendonça 

Dia 15 —o sr. João Carlos Vi-
eira Ramos. 

Dia 17—as sr.', D. Adelaide 
Bebello Ferros e D. Augusta 
Braga. 

Esteve hont m em Braga o 
nosso querido amigo e illustre 
presidente da camara, sr. dr. Vi-
eira Ramos. 

.a.. 
Regressaram da praia da Apu-

lia com suas familias os srs. Jo- 
sé Alves de Faria. Rodrigo de 
Sousa Azevedo, A'Ianuei da Silvá 
Gomes Moreira, Julio Barreto, 
Theotorlio Lopes Alollteiro e An-
tonio Leite e irmãs. 

+ 

Afflaa:aI não acaba o ººaaan 
aio—.l-tr„num"s pe,s ir,,-tis ,i-

alanta Gertº iaMies — No) pro-
xiu,o domu,gv L:tt) locar na Nrirej:, 
da M.s,•ricord:a a fesi.vid ide cu't 
honra de Santa Gertrudes Magoa. 

LDesaaz•:•s—E,tviatna4-:,s aos 
,r :\+, tttuio An u:;tn d'Alm(,-td., 
Az,av'eilu t= Arualtt.> d'AlmAda ,lze 
ved.) pelo f.>llt ï fim, ntu. em S.Uau-
diu dei Curvos, de seu irmão o si 
Err;rato :kzPvedr,. 

%;tuaç.o financeira--•0 
ha iaucete do) Banco d,, Purtu'al na 
semana que findou em 25 do) mn 
pa,sadu mostra que tini root nu;,-
(lu a melh„rar a ,, ituação financeira 
do paiz, nã i t,b•lar►te u grande 
ab • lo prndtlzrtlu pela doença rei-
nante no Poro), e p,, ra gtiprra da 
lnnlalra ra com a; republicas sie 
Oran;ge e do Transvail. 
A e i-loira comn)ercial teve uma 

ligeira diminuição comperisada pe-
lo aunmento qti• houve nas conta: 
de rredilo e suliprifin:nto, Pm que. 
,e deu u accrescimn de :33,1 con-
sus, u qual se explica pelas ne-
c"5sfdadts do coinmerciu e da in-
tlustria n'esta evoca. 
0 debito da conta corrente tio 

thesooro pablrr.tt ba ,xou da 26:914 
cintos, para • 26:70+, havendo as-
sim }fiara menus 2!0 crnG,,. A 
prata am ,, ,•d.,da vm raia dirnicuin 

das nt.l; , tt v a 269 
CU nlo•,- at:rrr)t'r,tanti() ü, ,• f'jH;61tn, 

parLïo1`r  à uF+SFn) de 89 Ct';l• 
tu,. 
A conta da junta file cre.ditti 

publico baixou ele 2:601 cnntt,s 
para 2:'t69, o qa- não uLst,)u. co. 
to ,, ,e T113, a gvle fosse sens,vr,l-
mente re(ltaz,da a im,)ortancia da 
circulação das mota,. 

As dt•powIJAidades (1,) 
ene mugida mo+tat'u:a, cum;,ut,ntl,t 
o oiro an par, e era noas eram 
sie 18,o7J coitos, era outuhrt, ul-
timo, e sómente de 15:535 cantos 
ein e—tuil inez tto anno passado. 
Neste .inno de 1599 o B,nco dis-
pun17,1, portanto, de 2:5" Cntilos, 
dando-se esta dill',reoça pr'in ipal-
m,-nit: nas natas em circulaçãu,que 
na ultima ,emana de outubro des-
te nono Importaram ein menus 
`Z:315 contos do que em eou,il 
mi•z do acm, passado. 
A c„taç.íu do) nosso fundo in-

terno manteve-so gnasi gtie inva-
ri.,velm, ate a 33,á.0. emquanto 
que t,m outubro tio ultimo anno 
o,rilluu entre 30,29 e 31,6: 

I•Lo responde cabalmente aos 
que iule.ntam (1-,preciar a gerencia 
financeira do actual govern(j, i rn-
palmido Sompre as m;mas fál,as 
nutici,s, r)"" vP%e ¡á ,1P,n1PnitdaS, 
P pari , iidu qu,> ó te,•m em vi- ta 
n dt N(CrPilitu ein Ihea„iiro. 

>S•inscsllrrçlo de e:ºttu:ara— 
I'ni c1t:,olvida a camara munícpal 
d, Vianna tis) Ca,tello, por ter 
d,, i%;ido de, sem motivo ju,tióra. 
do, prestar contas da , tia ;trencfa 
Pm delorminado t mpo, r, nt ,rilt'a. 
da ama cE ulmic ão para a gFren-
cia dn, np•.wios rnunivipa,,•, alé 
que, entrem vm oxt,rt.icio o, novo) ,, 
vPreaiiort,., qoe vão ser eleito. n,; 
pra,o fixad+) wi corifgo ad(ninis• 
tral,v'o. 

Evoltação ffiºalaneeira— 
artigo a„ire, epirranhado que ho-
jN publicamos em primeiro locar, 
ImrIenep ao rioss,) di tineto Cot{Pg3 

nó• para t,s quintos, cum tema cai- a0 Cotiytnercio do portou. 

51nssa—A que o3 digno5 con- , grkmmis dos chamadas cerystaes 
tador e escrivães do juizo ela di • letá`lnicos» de eosurro. Por esta 
reitu desta comarca fizeram cela- i foría)a t;, vinho Goa em perfeito es-
tirar, em acç;to de , raças j)el,+ lar"n de ci,n,Prvação. 
co.tol,l at,i resta b_ iecim utu tio toa- I e•tiF3 cl; •aszeeiç•ao— A 
r,,ti„imu juiz d, ,- direito, sr. dr, , til.;,,, da Sinta e Rt àal Gasa d-, 1Ii-
A.aionio Coe.h ) Pereira de S••abIa ' ser'tcordia resolveu, em sua ultí-
Cuuceiru, domingo passado, no ma • -essão, que se.realt_e no dia 8 
templo d.i Veuerav'tll Ordem Ter- d6 pr;ximu inez de dezembro,com 
ceifa de S. Franc„cu, teve a cuu- d• IUztul,•nto costumado, a festivi-
c;rrencia de muitas damas, dos dado Dn) honra da Immaculada 
cavath•:iros mais indo,, da villa e (;-)nceiç;3o de daria. 
de icuitu povo, que enct)ia com- ', E • ta sulen►uida& será precedida 
plelarnenta v eiega:ite templo. i_ de novenas, havendo tio dia missa 

Letnhra-nos ter visto a:h os srs.: s01-mne a gtaad• irstrutnantal.ez-
Dr. Antonio Cirdaso e Silva, juiz po,ição o srrrnào pur um abalisa-
de direito no quadro, dr. José do orador sagrado. 
B,rruso }'Freira de Maltos, juiz Tnca urna banda de musica. 
de direi[; strb,titutu, dr Sou a e varUa c:ºnaaraº•i!a—E' a 
B:ito, digni,srriro delega di, da co selguinte a que a digna vereação 
rrt:irca, conservad or e seu ajudaa- municipal approvou para o cor-
te, t.rtl ,,s o; advogados, cuiii3dur, rente anno: 
e,crivães, tabelhães, procur;vdores. Castanha 17,373 
rt'gt:Ute; e arn-ir)urn<os dos cano- Centeio n 580 
ri  de diligencias. Cevada >, 503 

Presidente da camara, (ir. Fiei- Favas , 608 
ra Rau1u, e ,, ct•readur 91.)noei A. ? Feijão branco » 
dia Passos, secretario dr. João N )- Dito amarello a 
vaes o arn311ut)n-e,. Dito rajado » 

Admin,,trador D min; ) 2 ela Fi- Dito miudo n 
tueiredu e secretario Secundino Milho alvo „ 09t 
Esteve,. Milhão 580 

D. Prior J. d'Amorirn Pereira Nozes . 799 
Leste c. cuncuo Ântunio Joaquim Painço . 503 
de Firiae.iredu. Trigo , g5o 
W. Aulonio M 1i- fins Lima, me- Capão um 5o0 

dic,1, ct)mui, rciautt,, capit;,listas e Carneiro ()00industriaes diversos. Cebolas, o cambo 3o 

Jtirrstro da Ord,,m Terceira A. Frangas, uma 
Justir.iano da Silva e mezariu Tei-¡ Frangos, um 
Xeli'a Durães. ` Gallinhas, uma 

Rt preseut;+ntev de varias asse•,, Alante' o litro 
c,açú s e da imprensa locai. Mel o Iitro 

Celebrou o rov.° eonego Jt1ã,:}t Ovos, a dizia 
Baptista da Silva, capelião da Cas;l1 Palha painça d'ar-
Re.al, e no toro too u durante rlgolfade 5 palmos 1?00 
celebração a banda dos L',,mb,,,r„i Dita de 3 palmos Soo 
V,•Iunlarius, sob a regeu(.ii d,) si) Dita a duzia de 
Jo5o Vailoiig̀ í). r molhos da Eira 3; 0 
Enlace—Na egreja da C,1"r1- Vinho verde, a pipa 18:000 

gi,da r'ealt, , u < r, honrem, ele m - I. 
drutada, o eula--e it]Jtrrtn ,)aial a 

sr.' vD. C,arulina d'AtmPid:, fi}', ! •' 6tae•raºgcia ela 433scricos•. 
pee 11 os 

Tem á venda todos os desin-
fectantes aconselhados pelos me-

!.r- 1 dicos do Porto. como preserva-
,;, ítivos  da peste bubonica, em so-
„- luçõ=s e sabonetes, e bem assim 
;u; prepara um desinfectante preto-
( nisado por um.,, distincta indivi-
ici. dualidade medica estrangeira que 

na India estudou a peste. 

d,) acreditado, neg ,ria;ite sr. ,1N 
ri itf.f Ati1 oinÍ.> d-Aiao.•id3, k' ,)m ,,. r. 
ant•,nio G.>mes d,,. Faria IteÇu, ju-
cio da imp ,>rtante rasa C•>ini. 

cfal tl ,a : r. Thnm,z José d .1r., 
0 ;uivo_, findo o aïtu reli 

-o, seguiram para o Bow J 
do M,,nie. 

Desejam ,s-:hes tt)das ias r 
dades do que são 

.• ffiltQarQ eam.,atra—Olpar-

ti ,ln ri-2eeeratiur calcula, se. ]!!(as 10melhores ii pothesrs, Ie r ao 

parla,nento 29 dt puxados s{vrs na 
proxtma le.,nAatura, assiro fi,tri 
buido ,: Aveiro, 1: Faro, <, L', o. 

t';,, 1; P;,I'lale•trt,, 1; Br 
['oito, 2, Vill.t W.,al, 2; V 
Bragança. 2; Ct,ir1]bra. 3; 
Sant.irem, 3; Vian,la 2, 
2. 

Na camara anteirirr, e que li-
tiham lug;:r 420 depurado . rrpre-
sentavam os regenerador 29 eir-
t:ul:a,; afutura cair,ara c opór-se-
ha de 138 deputados. 

®Vtºs de-
cidida»a creaçáu de cotlarcas ein 
Alv,aiaz„rei I3arreit'n ou)•etxal e u 
desdob 3mento da u,1) 
Funchal. Tambem esi 
creação de urna cornar 
nho, composta do cozi 
fre;gu , zias vi,inhas. 
0 refle. vo dos 

(.i>littsila d„ v'inll ,, 
foi tão abtrndanti! 
Hiente, de tn,ig(l:fira 
roce que, vae ficar r 
de pouco tempo. N 
nossos vi,Ibos le(, 
pi acura, pois sã,) 
pegtienis,tfila qu3 

v.,ra no, 
assente a 
e,,, E,ai-
ho o das 

rolho,,--A 
t,,le ano., 
auparetlt ,,-

balíd;itte, t] a_ 
uzida dtu)tro 
é parque os 

11 tido grande 
ealtnente em 

idade oS flui, 

vã,> stIndo exportAti-; m:,s por-
que vão refrrvenci/ juasi todos os 
que firam çulhíds 
ilieirar cl,u:as 
i)r ,. 

;.que :+ c, ,.,•e Iwr Pst ,, cnn-
ce1110 vaco egual (lrnte silccedundu 
¡ítìr todos os t3',: 
cio. 
—Ot mmuni<•'am a uca colleca 

portu,,n,e que. e tem recolhodo 
rFsuliadt-) lra'r►fe;;ando o vinho i, 
Juntando a ka pil)s 30 a 70 

antes da: pri. 
atei d• Srtatlt-

ais deste distei• 

V©IVÍNIERCIO 

720 

cioo 
doo 
700 
56o 

240 
Zoo 
400 
400 
240 
120 

0.ç preços elos cercaes 
medida alll!l•a,lt0 

tu viltu. forallt 

Milho branco 

11Ji11,n amarello 
Centeio 
T r iYo 
Peil«o branco 

rIMUt•t'110 

ver,nelfto 
= rtljr•Ido 

frad i nho 
o prelo 

rnuntcigu 
1)ItSIlirit 

Painço 

Alilho alvo 

farinha bi-a71ca 
= nnlr,rella 

8,11(1M (15 halos) 
Tremoços 

pela 
1rtePClIdO tl'es-
oS SGJr1lt11ieS: 

580 
560 

560 
860 
940 
780 
900 

60x, 
500 

1?00 
1600 
000 

600 

800 
600 

580 
360 

11. 60 
--------•r•sc•zaw--

C61HIERCIO 111E BABCELIx9S 
•Sslt,•ai'r;tx.as 

Barcellos: trimestre, b0rs.;semestre, 
600 ra.; Fóra de Barcellos: paga-
adiantada—trimestre, 360 rs.; semes-
tre 720 rs. Brazil: anno, :x:500 rs. 
N.° avulso, 30 rs. 

PUür,IC,1(.OI;S 
Annuncios: linha, 30 rs. Repeti. 

ções, 20 rs. Coroo do ¡ornai,'1.0 rs 
Os srs. issianaiites gozam o abati-
merito rlc 25 a/°. Annuncian)-se as 
publicações litterarias, de que se ra-
ceba ünl cxt'I>Jlilrr; 
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0 COMMERCIO DE BARGELLOS 

Redacção e Administracção Rua gra, eni 12:500 rs.; Leira termos do mesmo inventa-
Direita---para onde toda a correspon- dAr'losa. de lavradto,no lo- rio :cté final e n'elle deduzi 

deve ser dirigida de gar d`Ariosa. em 9:000 reis; rem as seus direitos. coam a 
Campo ida ill oucttlha de Bai- pena de revelia- e sem pre-

!xo, de lavradio, no togar juiso tio seu regular anda-
-da Boucinha, em 100:000. mento. 

Raiz foreira á Caifaara Barcellos. 10 de novem-
Municipal d'este concelho bro de 1899 . 
com 100 reis ,4nnualmente 
e laudemio da quarentena: 
—Doveza da Torre, de mat-
to. no' tonar da Torre, da 
freguezia de Chor•ente, aba 
tido o ca7iYal do foro e lau 
demio, em 1;3:650 reis. 

Pelo presente são citados 
quaesquer credores incertos 
dos executados para assis-
tirem, querendo, ã arrema-
tação e deduzirem os seus 
direitos. 

Barcellos, 8 
bro de 1899. 

Veriliquei 
0 juiz de direito, 

(,'outeiro. 
0 escrivão do 5.° oflicio 

Augusto Mattos Lopes d,Almei-

desci a 
porte. 

franca 

o 

A Ní` N IN! CA S 
ARRENDA-SE 

0 escriptorio dos baixos' 
da casa dos ï.Vlagalhãe_;, 
proximo ã ponte. 

EMUL 
,José Julio Wieira, Ula-

Inos, iracl,arei forr usado 
eu, uireito pela Univer-
sidade de Cola,al,ra, Pre-
sidente cia C<am*Vira MuuRi-
ciDai de Bareelios. etc. 

Faço saber que rio dia 95 
do corrente pelas 10 floras 
da manhã e, nos Paços do 
Concelho, tem de proceder-
se á arren.atação das ter-
raplanagens a fazer na ave-
nida que lisa o tampo da 
leira com o Cemiterio Pu-
blico, desta villa, corifornze 
as condições patentes na 
secretaria da camas. aon-
de podem ser examinadas 
pelos interessados desde as 
9 horas da manhá às da 
tarde-

Barcellos e Paços do Con-
celho, -4 de novembro de 
1899. 

José Julio Yìeira Rumos. 

FOROS 

ende[11 -se cum o iant'emio 

da quarentena, svildo os pretfio,< 

cru S. Paio tio Garvalllnl. 
Traciar com o solir'.ita ,inr 

Oliveira. 

CASA 
Aluga-se ou ven'ie se rl 

casa com os ntlmeros 42. 

41 e 46, sita na rua l)ireita-
Tratar com , o seu cioso 

ou com Manoel de Faria. 
desta villa. 

ÀI;91EM.ATUM) 
1.' publicação 

ï\,'o dia 19 de novembro 
por 10 horas da manhã, no 
tribunal judicial d'esta eu-
inarca, entram novamente 
em praça, visto na 1.' n;io 
haver lançador, para serem 
arrematados per preço su-
perior aos valores abaixo 
tjesignados (unetade de sua 
avaliação) os bens seguin-
tes, penhorados a Francisco 
José da Silva e mulher Ma-
ria Joaquina tia Silva, de 
Chorente, na execução que 
lhes move o Banco Cie Bar-
cellos: 

Bens de raiz alto liaes e 
sitos na freguezia fie Gbo-
rente:-Bouça do Monte, .te 
matto, no monte da Lobei-
ra, em 14.9:000 reis; (àorte. 
lho da Pontinha, de lavra-
dio com arvor'•s de vinho, 
agua de lima e rega e terre-
no de matto. no lograr ,ta 
Pontinha, em 60:000 reis; 
Campo do Vallo. formado 
por tres balcões. no lugar de 
Vinhós, em 200:00() reis; 
Horta, da fonte e pinheiros 
mansos, de lavradio e mat-
to, no mesmo logar. em vs. 
100:000; Uma leira de mat 
to; no sitio do Monte, d'A--

rl,r. 

de, novem-
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LOT-MA DO NATAL 
1 • ar:•lool :aos: 

Extracçito a 22 ele dezembro 
db• 1899 

üilhetr s a 60:1)00 ruis 
N' i0CSt1I1Os a 3:000 I-S. 

Já está d venda. 

A comínissão atintinistraliv;r 
tia loteria, irlcurrtbc-se de re-

metter yu.tlquer en camrlri'nda dr 
bilhatcs e vir cirnas y dueto re-
meiter à sua•inlportancia e mais 
r-
/;J itls para o st'l;u ru do co,` 

reis. 

nt?tnrttCtn SC listas a todos os 
conrp-adurt,s. 

0s pvt1i(los ilcvem ser dirini-
r;ov aí) s,cretario. 

ú secre- Cario, José rlifurinello. 

EDITOS DE 30 DIAS 
1.' publicação 

Pe'o juizo de direita da 
comarca de Barcello• e cai.- 
torio tio escrivão do sexto 
officio-Balthazar-nos au-
tos d'inventario orphanolo-
;ico por fallecimento de 
Manoel José de Mattos, da 
fre-uezia de Vïlla Cova ' nos' p,rr Antonio José Alves do Palle. 
quaes é irmvelltariante a viu Cristo 300 rs. em brocltura e esc. 

va Anna Jo_rquina da Viu- } 4-20 reis. 
Livr oría Palle - Barcellos 

va, moradora na mesma 
freguezia., correm e itos de 
trinta ditas a citar o co Her-
deiro Joaquim José de, 
,Mattos e sua mulher, -lu-

zente, em parte incerta nos 
Estad,:s Unido do 1?razil 
pura assistirem a to?os os. 

Verifiquei a exactidão, 
0 juiz de direito, 

Couceiro: 
0 escrivão, 

José Claudio Pereira Balthrrznr. 

Azevedo Cantinho 

B031 JESUS DO MONTE 
Esh ço his[nrico e dr_•crrptil,r 

Com um prefa: i+b 1n 
pruf•s t,r devam, tio 
de Braga, t,xtn.° sr. dr. 
G;rld•t;. ' 
Obia irtustrada com, pbntr,gravu:as 

Preço 500 reis 
A' venda oa Ligaria C, ntral -

Eúltora d- Laurid ,lo (, 0,1,,, 49, 
L,r6o tio Barão & 5. 1l:)rt+uh,,, 
50, tiraga, e lias príncil)aes lisra-
rias d„ pr,rz. 

erud,to 
ct•nl>'al 
peren'a 

0 BRANGO E NEGRO 
REVISTA SP.MANAL ILL USTRADA 

Para Por «wal e Braztl 
16 a -2 , paginas Com prin)or-sas 

gratura:•-A;signaturas 
• mento adtaotadu 

Portun ,Il: 1 anno X1:500. 6 metes 
1:W50. 3 mt•zes 650. A• ulso 50. 

Ainca portunu(,za: 1 anno 3:000. 
6 n)ezes 1:500. Àvulso 60. 

Br:+zil (Moeda fw t,•): 1 anno 
6:000. 6 mt zps 3:000. Avulso 
500 rs. (monda fraca). 

As•rgna-se e vende-;e em todas 
as ligarias do paiz e na redacçàt, 
,• adnrir,iaraçã,l- R. d„ D:ario de 
'Noticias, 45, 1.°- Lisboa. 

X ocidade Littei cria 

CaMPOSLIIIA 

t=tett,1hos cio t'or:ação 
•PrimeiroS ví,rS(ts) 

Um volume de 460 pag. tnipres-
sn em papel de "ho-
Preco X00 rPEs 

Pedidos a Laurindo Costa, Li-
vreiro- Editor- ', caga. 

Do mesmo a•rctor: 
Tffouja, (poernéto) a entrar no 

prelo. 
IWot ts d,um 9lallutcïnado 

(prs:,sas) em preparação. 

A MOO ELEGI}TE 
ASSIGNATURAS 

t°c+rtit,•;al 
Armo 4:000 
Seis Inezes 9:100 
Tres m6zes 1:100 

tBrazí; 

Anno 1̀8:000 
6 metes 15:0Q0 
3 » 8:000 

Assigna-se e vende-se na Casa. 
editora dos srs. Guillard Aillaud 
e C-'-A41, 9-na Attreu, .1. -. 
Lisboa. 

A VLÍTUOS1 E811TUGUEZ.I 
ou 

0 MODELO DAS MULHERES 
cim ISTÃS 

pello.Padre mtayMen 
Obra oppr•avada pelo Pigarro 

Geral de lalines (França), tra-
duzida da nova edição francesa 

A 1LLUS f10lAÇ_À0 MODERNA 
Ptrlrllcaçao quinzenal destina-

rla a cornrnerrtor-ar o acontecimen-
to de f icios irnportarzt,es da actua-
lidade. ApresNntard vistas de_ tno-
urrrzentos, paisagens, alegorias e 
r'rJtrcrtns rlc herrzerrs illustres. 
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A Nova Collegão Popular !Manoel Pinheiro Chagas 

n o 
• G 
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A FILHA DO 
CONDEMADO 

Grande, romnce & aventuras e de 
lal;rimas, ilinsirado cum 1̀00 
gravuras de Ale}'er. 
3 folha. com :3 gravuras por 

semana 60 reis.- 15 folhas com 
15 ;,' ravuras ror mt•z 300 reis. 

Brindes a todos os assignantes 
lieceht in-se lia li-

vraría editora-:latina Casa 13ar-
trand-J,>cé Gastos-73, Rua Gar-
rei[, 75-Lisboa. 

0 OCCIDENTE 
0 me1iwr jornal de gravuras gtle 

i'Sl•rt; nt., 1wSso paiz. 

Preço: anno 3800 reis 
St•1nectre 1;5900 a 
Trirnertre 950 c 
Numero avulto 110 R 
Todos os pedidos de a;signatura 

dever:to ser ac• ,rrpanhados do seu 
importe e diri,ridos á administração 
da « Empr•eza tjo 0t•cidPnteu,-Lis-
boa. L. d„ Poço Nojo. Editora, Cas 
Lano Alberto da Silva-

0 i1SURREGTO 

Mônologo dramatico, baseado 
nos acontecinientos de Cuba. Re. 
pressntado e sempre applaudido-
Pr'eco 60 reis. Pende-se nas livra-
rias e kiosques. 

Pedidos d livraria de F. Silva, 
rua de Santo Antão, 89 e 91-
Lisb-oa. 
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INST0i;1A - I)E PORTUGAL 
POPULAR E 1LLUSTRADA 

Esplendidamente illustrada no 
testo sob a direccão do no-

tavel artista 
Roque Gain eiro 

60 reis cada fascículo de 2 fo-
lhas Je 8 paq. cada, a 2 colum-
nas, in-%.o, grande formato, con-
tendo cada fasciculo pelo menos h, 
magnificas gravuras. 

Dirigir os pedidos de assignatu-
ra em Lisboa, rz Livraria A. M. 
Pereira, rua Angusta, 52 e 54 e 
em _Rarcellos ao seu corresponden-
te o sr-. Julio Joaquim Barrete, 
com livraria ao Campe da Feira. 

.Mn,anack c1.1 provincia, 
do Ilint,o lura 1599 
(6.° anno de sua publicação) 
1.a parte-Caleudario e in-

dicações useis. 
2.a pai te--- Brada e seu Dis-

tricto, 
3.a parie f-Vmanna do C4S-

tello e seu Distrieto. 
Recebem-se indicações no L. 

Barão de S. Maninho, 50--
13ra•,a. 

Fernando Reis-máyer Gar.•c¢o 

OS MMELHOS 



O CCMï4l ERXIO DE IDA Ri11i.L.i• 

OS RGINUIN!CES GELE •m S 
E'ollecção ela cluprez a da EZ!sÉoria ele í1'0r•ui g"a1 

Livraria Modern, `-- Rua Augusta, 95—Lisboa 

VICTOR HUGO 

c.. 

Constará de 4 voiumes•in 8.0, dP 160 Í . cada tiTn, pn-

biicadQs quinzenalmente, custando apenas / 0 reis cada volume, 
franco de porte, nas provindas. 

Dirigir os pedidos de assi(-matura em Lisboa. á Livraria 
Moderna, rua Auonsta, 95, no porto a Gualdino de Campos, rua 

de D. Pedro, 116, 3̀.0 e a todas as livrarias do paiz. 

P11OTOGR JALPI  HI a 
DE 

Trabalhos todos os dias desde as 9 horas da manhã as r 
da tarde. 

ACABOU 0 CR1YON CoM OS 

Retratosinalteraveis em tamanho natural a 6.000 rais'-
CARAS RARA TAS 

nua tias 1, Fores---lfl arce-fios 
BRINDE 

a todas as pessoas que tírarem 6 retratos gabinete ou 
promenade,teem direito a 

Uma ampliação em tamanho natural por 2:5!tC reis!!! 

COMPAINHIÁ DE SEG 

Sociedade anonym2 de responsalibilida.de limitada 

CAPITAL {ó tDo •t)6)o9 coo rei§ 

SEGUROS NA PROVINCIA DO MINHO 

Setinio anho ele bonus aos srs. segurados 

Esta companhia effectua segtaros ma ritimos e ter-

restres a preços rasoaveis. Tem atentes em todas as lo-
calidades impovtantes da provincia do Minho. 

Séde em Braga,, campo de Sànt'Anna, 60- e 6't-. 
Agente em Bacellos— idiardo Ramos. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parent-Duchatelet, Dutour•, Lacroi.x. Rabuteaua.•, Taxil Fia uxe 
outros auctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COAI 6o GRAVURAS 

Os srs.correspondentes que se re.•ponsablisarem por 3 assignaturas 
terão 20 p. c. de cononissão. 

Condilleões al:a ss• ttaaQtat• 
Esta obra compor-se-ha da 30 fascicrlos dr 2 fo'h•s corar gr•,z^tuas, 

distribitidos sernanalzneW ao preço de 60 reis, pagos no acto da en-
trega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON-PORTO 

PHA..' MiACIA 
qt DA 
%anta e IReai Cac4a tia nZÃserSeordla 

DE 

CMMPO DA FEIRA=EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO AVRES DI;AETE 
Prarmáceutico de I.' classe pela Universidade de Coimbra 

IREçoo '14 Dfls Oo, 
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A 14 NI AMMIA D0 POUIES 

200 gravitras de Lix 

Emilio F`,iclid)ourg, o auetor da 
M,>initon, ijão pre-

cisa de, ser apresentado aos Ieito-
res. E` servi .. oatest:,ção o Rei dos 
Romancistas Populares. Ninguem 
cimo cite sabe coiwnucer, agitar, 
impressionar até ás ] arrimas o pu-
bl"co fiei que devora os seus ro-
mances. 

Depois do exito exlraordinarin 
que obtivemos com a « Toutinegra 
do Moinho», (seis mil exemplares 
quasi escolares',!!) •ó o mesmo 
escriptor nos podia piometter um 
suecesso enual. Não hesitamos pois 
em adquirir por elevado preço a 
traducç10 do sei) ultimo romance 

A Irmasinha dos pobres 
q+ie vamos publicar em edição es_ 
plendici:i. sem precedentes como 
barateza P itlustra& com 

')00 GRAVURAS 
tio mais, alto valor artislico. 

«A lrrsr;+•loba dos pobresy co 
meçará a publicar-se na primeira 
semana de junho proximo. 

Trados os ass;gnantes teem di-
reito a dois brindes, extraordina-
rio trabalho de grande concepção 
artística, allosivos ao cenlenario de 
Inda— A partida de Vasco da Ga-
na para a Irilia. e a chegada do 
Vasco da Gama depois de ter des-
coberto a Indía. 

1,caderneta de 3 folhas enm 3 
gravuras por semana Gts 'vele. 

Asziona•se. desde Já na Casa 
Bortrand—José Bastos==Ì3, Rua 
Garrett, 76—Lisboa. 

Kneápp 

VA'L'I ASSIM-1 

Variado sortimento de fundas, ?lgalias,meias elasticas suspensorir> _ 2 vol. brochados 1` 00 
Vende-se nas prirlcipaes livra , 

Grand chirnico•, rsperialidades, tiharma- rias e na Livraria Escolar Editora 
•aitlïcas r aicivasttl ednàes nacionaes e estrar,•eiras. (76) ! de cruz-e, C. Braga. 

A O FA COLLECC t0 POPULAR 

DECGUR :ELLE 

s 

ALES DEIUX GOSSES) 

O grande romance d'aventuras e lagrig tas! extrahido pelo propior 
aºteto[- do draina por ,alar, elo mesmo tititlo, que coszta eni Paris 
•i:Qts® Il••i➢E €̂'se•raç•e•9s o 

_'00 rrtagnificas grar,uras de Renr'y IIIeyer 

Csr••s•©•• tia t•ul••:>t•t_as•a 

O rnnzrrzrcc « Os riols garotos» constará de dois srtagnr ficas vlunzes, 
de grar>de formato, illustrados coza '00 grartu as, das gttaes 160 
egttaes ei,t eis do specimen da primeira pxrgina do prospe-
cto e 40 a toda a altura da pagina. conto o spectrnen da lauda ante-
rior. Cada caderneta de 3 falhas de S paginas cada inna, in-.i. -, 
grande formato, com 3 esplendidas graz'tiras e zuna capa Mustrada 
60 reis por sern zna. Cada tonto brochado, cora urna beija capa, sorzr-
prehendendo 15 folhas ou. .120 paginas coai 13 esplendidas graniras 
300 reis por- Ines. 

cindes a todos os assignantesf— 1. a «>≤jztrada tio A_d0rnasto,ry 
no Tejo;-2. «_í !,'atalha d'Aljubarrota». Q primeiro serei disiribtt-
do cone a ultima cades'net;<. do 1. volu,ne; o seyz,r.cto rio fura da nubiì-
cação de OS DOIS GAROTOS. 

Dirigir pedidos de assignattrra à 

ANïIGA EjAS3 BFRTRAND—JOSJ: BASTOS. editor. 
73, Ruo Garrett. 7r;-LI-,, boa 

Assigna-se i o Porto— Centro de q'rtblicac«es.—Prara de D. irem-, 
I W, 126 e em todas c:s terras do rri9ro, illcas, prol-i' ultramari-

nas e Brazil, onde a E'mpre_a terra correspgndtnies. 

i11111i1 Z.X 1 1TTL:il:AitLA L 1 S 1 0 L'•N L 

Em começo de distribu:ção 

AS MULHERES, © JOGO E 0 tl ii HO 
Traduecão de Au usto de Lacerda 

•fl!• re1S—e da se54 nn- --5o 2.eis 

• L 

Troducçaa de Augusto de Lacerda 
1 

Rasiti anee I.CLES por SCIN.1aaa:t 

Por Eugenio Suc 

AK e©t_ae>rat• he•es•ementc,: 

Por Alberto Pimentel 

Iilustraçúes de Couce-cão da Silva- Distribuição quinzenal de 
48 pag. ao preço de 120 reis. 

Editores—Libanic-r e Cunha=Rua do forte, 1 • 6=.Lisboa 

U••Y 

Z . 1. 

Iti2yi3ünrC orit-11nn íi de 

]ilustrado corri perto de ` 00gravuras e chrar,us--Ire I≥n!ios e aguarel-
Ias or ainaes de Antonio Baeta. r 

J  

J 

co s;•el• - c:atl:a sctitt..s•a—•4• rcâs 
Editores= L ba ; io e Cunha--=Ri,,a do Itor> , 1 •6—Lisboa. 

de madeiras, therrno rnelros, etc. 

fedidas á Empreza LïttEraria IAsL(•:nense Libanïo e Cunha, R. do 
Norte, 1 • 6, Lisboa, s+`de pr {{• isr ria da Eiripreza. 

No Porto—Centro de publicações, rua dr, Cathariea,2 9 g 23i. 
Em de. Negocic+s Universatar ios d i A. de Pane 
la e Silva, rua do Infznte D. 


